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	PLANIFICAÇÃO MODELAR



ANO LETIVO 2018 / 2019
	CURSO/CICLO DE FORMAÇÃO: TGEQ 2017-2020

	DISCIPLINA: Equitação


	N.º TOTAL DE MÓDULOS/UFCD’S: 2


	N.º ORDEM
	N.º DE HORAS
	DESIGNAÇÃO DO MÓDULO/ UFCD’S

	1

	50
	8692 – Trabalho do cavalo nas modalidades olímpicas


	OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM
	CONTEÚDOS
	SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM/ AVALIAÇÃO
	RECURSOS | BIBLIOGRAFIA

	1. Caracterizar as três modalidades olímpicas;
2. Trabalhar o cavalo nas três modalidades olímpicas;
3. Preparar um cavalo para provas.


	1. Modalidades Olímpicas:
1.1. Dressage;
1.2. Obstáculos;
1.3. Concurso completo de equitação;
2. Fases de Escala de treino de um cavalo:
2.1. O ritmo/regularidade;
2.2. A flexibilidade;
2.3. O contato sobre a mão;
2.4. A Impulsão;
2.5. A retitude;
3. Fatores de decisão:
3.1. Velocidade;
3.2. Impulsão;
3.3. Equilíbrio;
4. Fases do salto:
4.1. Abordagem; batida; suspensão; receção; retomada do galope;
5. Pequenos saltos em terreno variado;
6. Preparação de um cavalo para provas:
6.1. Limpeza do cavalo; ripar e entrançar as crinas; 
6.2. Aparelhar; 
6.3. Aquecimento do cavalo à mão;

6.4. Aquecimento do cavalo montado.
	· Exposição oral dos conteúdos temáticos;

· Discussão dos temas com apoio a diagramas e material;

· Trabalhos práticos desenvolvidos em picadeiro;

· Maneio sanitário, alimentação de equinos, higienização das boxes;

· Trabalho à guia com sistema de rédeas auxiliares;

· Recurso ao método expositivo em complementaridade com o diálogo entre professor e aluno.
· Avaliação contínua sobre as virtudes e qualidades demonstradas, nomeadamente, assiduidade, interesse, dedicação, perseverança e capacidade de evolução, ao longo das aulas teórico/práticas;
· Avaliação objetiva das capacidades evidenciadas, através de provas práticas e teóricas sobre a matéria de teoria de equitação dada, fichas de aprendizagem e trabalhos individuais e de grupo.
· Observação direta;
· Autoavaliação.
	· Instalações e equipamentos equestres; 

· Cavalos;
· Fichas de exercícios práticos;

· Artigos das revistas da especialidade;

· Sites da especialidade;

· Apresentação em formato digital.
· Pombeiro, Joaquim Arnaut et al, Manual de Oficial de Formação Equestre volume 1 Selas 1, 2, 3 e 4 Instituto do Desporto de Portugal, Tipografia Belgráfica, Lda, 2005
· The British Horse Society e The Pony Club, Manual Prático de Equitação, Colecção Habitat, Editorial Presença, 1998
· De Almeida, Netto, Equitação como e Porquê, Edições Inapa
· Regulamento Nacional de Ensino da Federação Equestre Portuguesa

· Regulamento Nacional de Saltos de Obstáculos da Federação Equestre Portuguesa

· Regulamento Nacional de Concurso Completo de Equitação da Federação Equestre Portuguesa



	N.º ORDEM
	N.º DE HORAS
	DESIGNAÇÃO DO MÓDULO/ UFCD’S

	2

	50
	8693 – Educação do cavaleiro para o cross


	OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM
	CONTEÚDOS
	SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM/ AVALIAÇÃO
	RECURSOS | BIBLIOGRAFIA

	1. Trabalhar a colocação em sela de estribos curtos;

2. Trabalhar sobre os três andamentos no exterior;

3. Executar o equilíbrio no exterior em terreno variado;

4. Identificar e aplicar os cuidados a ter com a preparação do piso para o cross;

5. Identificar e aplicar os cuidados a ter com a fisiologia do esforço.

	1. Colocação em sela de estribos curtos;

2. Os três andamentos no exterior;
3. Transposição dos vários tipos de obstáculos fixos;

4. Condução sobre um percurso de cross;

5. Aparelhamento de um cavalo para a prova de cross;

6. Cuidados a ter com a preparação do piso para o cross;

7. Cuidados a ter com a fisiologia do esforço.

	· Exposição oral dos conteúdos temáticos;
· Discussão dos temas com apoio a diagramas e material; 

· Trabalhos práticos desenvolvidos em picadeiro;
· Exercícios visando a colocação em sela; 
· Recurso ao método expositivo em complementaridade com o diálogo entre professor e aluno.

· Avaliação contínua sobre as virtudes e qualidades demonstradas, nomeadamente, assiduidade, interesse, dedicação, perseverança e capacidade de evolução, ao longo das aulas teórico/práticas;
· Avaliação objetiva das capacidades evidenciadas, através de provas práticas e teóricas sobre a matéria de teoria de equitação dada, fichas de aprendizagem e trabalhos individuais e de grupo.
· Observação direta;
· Autoavaliação.
	· Instalações e equipamentos equestres; 

· Cavalos;
· Fichas de exercícios práticos;

· Artigos das revistas da especialidade;

· Sites da especialidade;

· Apresentação em formato digital.

· Pombeiro, Joaquim Arnaut et al, Manual de Oficial de Formação Equestre volume 1 Selas 1, 2, 3 e 4 Instituto do Desporto de Portugal, Tipografia Belgráfica, Lda, 2005
· The British Horse Society e The Pony Club, Manual Prático de Equitação, Colecção Habitat, Editorial Presença, 1998
· De Almeida, Netto, Equitação como e Porquê, Edições Inapa
· Regulamento Nacional de Concurso Completo de Equitação da Federação Equestre Portuguesa



A ordem dos módulos definida para a lecionação dos módulos/UFCD’S corresponde à proposta do programa homologado pelo Ministério da Educação?
	Sim
	X
	Não
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